
NOVO ENCONTRO
======= Pedro A_ ·Grisa ========0

Os filósofos da vida costumam dizer que cA FE­
LIGIDADE ESTÁ NO ENCONTRO ENTRE AS PESSOAS)}
E quem.afirma iss? não são apenas os filósofos. Quan�
tas modlI�has, eaatígas e canções repetem de mil e uma
formas diferentes, a mesma idéia.

•. A Di�s" 8:trãs, numa saia de professora de jardimde íníâneía, h. um cartaz que dizia: cA Felici1dade é ter :

Amigos».
. Vamos mais longe, o próprio Cristo coloca como

a Felicidade maior cO ENCONTRO COM O PAh. .

.

.Por isso, hoj� me sinto mais feliz, pois, inician­
do .mlnh� colabo�açao no <Correio do Norte", [omaldos
mais antígos da 'I erra, estou iniciando um novo encontro.
E um encontro que é. tanto mais importante quanto mais
profundo. Importante, pois estarei estàbeleeendo contato
co� as pessoas que .aqui nasceram, aqui cresceram, a­
qUI constr�iram, aqui amaram e amam, aqui vivem e

lutam, aqui - no Planalto de Canoinhas - tem seu cora­

ção plantado. Profundo, pois ele se ,tealizarã através
d� A palavra e da palavra escrita, da palavra lída no
sílêncío ou comentada com os amigos.

.

E aqui estaremos, todos as semanas, até que a

direção do Jornal e os leitores acharem que o espaço
do jornal deve ser aproveitado com melhores, escritos.

,

' .. Até lã, conto com os leitores do CN como no­
vos, amigos que nos darão a felicidade de um novo en­

contro, encontro que nos leve a" pensar e agir para o

bem de nossa Terra e nossa Gente.

A Direção do CN o, nosso agradecimento pela
calorosa acolhida, em especial na pessoa do amigo
Glauco. • • *

PENSAMENTOS:
«Quando o sol nascer, lembre-se dos que es­

tão n� sombra escura das grandes dificuldades,
e envie-lhes o sorriso de uma prece».

«O difícil não é estender a .mão aos amigos, o difícil é
aceitar a opinião dó ªdversãrio».

. «É fãcil cantar a vitória, para' tanto não pre-
cisa ser herói; mas é preciso ter coração e

Lfibra
de herói

.para
aceitar a mudança que

nos tira do caminho e abre as portas para
outros». $

lola Circullr ,dos Revendedores de Derivados do Pelróleo de Canoinhas,
Três Barras, Maior Vieira e Papanduv.

Os revendedores de derivados do petróleo de Canoinhas, Três
Barras, Major Vieira e Papanduva. reunidos no �l& 19-1-1977 e que. esta
subscrevem, consíderando a atual poUtica de racíonalízação de combustí­
veis instaurada pelo Governo Federal, através de diversas medidas .já do

conhecimento públíeo; considerando que essas medidas �evem obrlgat?­
riamente ser cumpridas pelos postos revendedores de derívados do petro­
Ieo, sob pena de incorrerem Das sanções pr�vistas nas �ormas relativas
ao abastecimento nacional do petróleo; consíderando mais que é de boa
ordem esclarecer e alertar os.�cHentes sobre essas medidas, q�� v_igoram
imediatamente; decidiram fazer chegar ao conhecfmento do publIco em

geral e dos seus clíentes em particular que: '

.

a) - 'Partir de 19·1-1977, os post?S B:baixo r�laclonados nã? fun-

cionarão nos as úteis, das 23 (vinte e tres) as 6 {SeIS) horas do día se­

guinte, bem co aos domingos e feriados e aOS sábados das 19 tdezenove)
às 6 (seis) horas e segunda-feira;

.

b) :- a pari de 19 de janeiro d 1977, OS d�dvados d.o petrõleo
somente serão vendi pelos postos aíxo relaelonados contra paga­
mento à vista, ficando ncelada toda qualquer forma de venda a cré-

dito cartões de crédito o outro tip. de promoção. .

,

A decisão adotada or e es revendedores é para dar cumpri-
mento ao decreto do Presiden e República, de 19· t-1977, do seguínte teor:

Art. 1,0 - Nas cldad ,os postos revendedores �e derivados do

petróleo ficam proibidos de n tonar, aos domingos e ferla�os, .ao� sába­

dos das 19 (dezenove) às (vin e e quatro) �oras e, nos días üteís, dai

23 (vinte e três; às 6 (s
.

I horas do dia seguinte, exceto para as ativ-ida-

des não relacíonadas m o setor utomotívo. '

Parágrafo - Nas eídad s, os postos revendedores de deriva-

dos do petróleo tão proibidos de restar quaisquer serviços a veiculos

automotores no orãrío estabelecido este decreto.

Pará afo 2.0 -- Para efeito disposto .neste artigo, serão ��n-
siderados' c o uma única cidade o Dís rito. Fe�eral, cada uma das regioes

metropoli nas ê 'outras que venham a, r .I�stltuidas em lei.

Pará rafo 3.0 - A presente pro içao abraDg� t�dog os postos
exís ntes Du�a área de 20 (vínte) quilôm tros de dístâneía do perímetro
ur ano das cidades referidas neste artigo. ,

.,

'

.

.

Art. 2.0 _ Fica proibida toda e qu lquer faCIlidade na venda dos

derivados de petróleo, ao consumidor; por P rte dos postos reve�dederes,
através de crédito, cartões de crédito e qual ner tipo ne promoçao.

_

Art ,3 o _ Os infratores deste deer �o Incorrerão fias sançoes

prevista. na� �ormas relativas ao abasteciment� nacional do petróleo.
,

Art. '4.� _ Este decreto, entrará em vigor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em c�ntrário. '.
.

Oanoínhas, 19 de [aneíro de \977 '
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O� APROVADOS DA FUNPLOC
Ad I J é Fuck Adir Ruske Alberto Diedrichs Neto, Alceu

e mo �s ,

S' h. À tonio Mauricio dos S. Torrens,
Tomporoski, AlvaClr Antonio c euer: n

tto Assil Machado da COita,
Artu� Rogerio Burgardt, ArturA�omtl�8��08: Célio Denardi, Cilas Louri­
Gandldo Jo�é Freitas, Oa�los er o

O' mar Kntonio Soarei, 'Elias Joel
vaI Zieman!l' ClarissedSo�t�r�ibK:rse:bet!OAdelllide Rudolf, Elza Herbest,
Zimann, Ellmar AUre o e e,

S 'za Giberto Machado, Helio Ama-,
Fabio 'Oechsler, �ran,c.�lJco �en�es �\d�1u�ia Pereira, Nilson Rosa, Irene
deu Nardi, Herclho �uller un .orj I

Q
.

t Jair Pedro Mendes, Jeronimo
Tokar�ki, Irineu OSDl Brey, 1auJ ��:r J'!;�� de Souza, João Padilha Filho,
Argente, João Alves Ma�sane ro u

. 'dá Lauro José dos Santos, Lenl
João Walter Augusto Sle:�, kJo�t �:�berto Reinert, Liliane Neppel Fujita,
Maria Hirt,. Lenicio EdiZM a a � t�nio Gerber, Maria Lucia' Kwicien, Mau-

, Luis AntonIO Morescbi, arco n
Nora Rita Bojarski, Osnir Grams,

, ric!o Tadeu Feger, Ne.llo Argepton,
'co En el Pedro Theodorovitz So­

O�valdo 'C. R. de OliVeIr�, dOt� �rc:�:.o Agurar: Romário Mart.ins, Sérg!o
brmho, Raul Ant�nio Sla G aCi 'ki Soily Terezinha de Souza Luna, SODIa
Luiz Mottor, SilvIo �acó T�r� s

Renata dos Santos e Wanderley Lopes.
Maria de Luca Medelr?s, aDia

I •

.
prlmelra

Discurso proferido por Marcio Blosfeld, orador da turma Dom Orlando Donj
nossa

Representando a Turma dos Bachare­
landos de 1.976, da Faculdade de Ciências Ad­
ministrativas de Canoinhas, Curso de Admi­

nistração de Empresas, Turma DOM OR­
LANDO DOTTI, tenho a missão de interpretar
o pensamento de todos, o que não é fácil. Mas,
acreditando que, nesta hora, o importante é
dizer alguma coisa aceitei a difícil missão.

Inicialmente quero, em nome dos colegas,
homenagear o 1:10SS0 Paraninfo, Dr. Benedi­
to 'I'herézío de Carvalho Netto, homem ligado
à noss� terra e que por ela muito fêz e milito
se dispõe a fazer; daí Q motivo, da nossa esco­
lha. Nossa homenagem amiga, cordial e cheia
!de gratidão ao nosso Patrono, DR. LUIZ
FERNANDO FREITAS, que, além de Patrono,
poderíamos chamá-lo de Paí, pois é a ele que
(devemos a administração da casa que nos aco­

lheu e nos viu, crescer no ' campo do espírito,
durante esses quatro anos de luta, revezes e su­

cessas. Nossa particular homenagem a DOM
ORLAffDO DOTTI, do qual a Turma leva o

nome, ele que foi o prímeíro bispo de nossa

atual diocese e que contribuiu na críação de
nossa Escola. .

,

Nossas homenagens também a todos os

que figuram em nosso Convite de Formatura.
.

Nossa homenagem especial aos homens

que batalharam na -críação: da FUNPLOC e

na instalação da Faculdade de Ciências Ad­
\lninistrativas de Canoínhas. Esses homens que
não mediram esforços, não contaram horas de
trabalho, não sornaram quilômetros percorri­
dos, não se detiveram diante de, quaisquer di-
ficuldades. ;,

!Primeiro a união de um grupo de pes­
soas idealistas, depois o diálogo entabulado
com inúmeras autoridades e a busca de subsí­
dios onde quer que eles se encontrassem �

.

Aos poucos as pessoas .realmente empe­
nhadas, se reduzem a um pugilo de batalhado­
res incansáveis. Citar nomes incorremos no

risco de graves' omissões, mas ....alguns não po­
demos deixar de destacar: O apoio do Prefei­
to .A:LCIDES SCHUMAqHER; a .colaboração
das IRMÃS

..FRANCISCANAS, proprietárias
do Colégio Sagrado Coração de Jesus, as quais
cederam prontamente o prédio para o funcio­
namento de nossa Faculdade; a colaboração
dos FR;E!IS DA IGREJA MATRIZ, doando a Bi­
blioteca das Obras da Comunidade; e devemos
destacar os :professores locais, de Porto Unrão,
de Mafra, de Curitiba e de Joinville, que desde
o início contribuiram com sua valiosa expe­
riência.

E, a verdade seja dita _ nossa home­
nagem particular à Diretoria da FUNPLOC,
nas-pessoas do Sr. JA]R CÔRTE, Secretário
Executivo, Sr. EDGAR ALE:IXO MAYEiR, Te-

.' soureiro e DR. LUIZ, FERN.A:NDO :E"RE:ITA,S,
Presidente; homens que percorreram com a

,'FUNPLOC� toda a longa � caminhada _ sem

visar benefícios especiais.
E devemos _ ninguém o poderá negar

,_ realçar a figura do DR. LUIZ FERNANDO
FRE:ITAS, que, acumulando a Presídêncía da

. FUN;E>LOC e a Direção da Faculdade, fez de­
las a sua grande e grandiosa paixão _ mar­

cando suas iniciativas e suas decisões com a

larga visão de um futuro promissor. E _ co­

rajosa e destemidamente � sempre buscou
alcançar os objetivos propostos.

Nesse ano de 1. 9:76 devemos destacar
a luta pela construção do CAMPUS da FUN­
PLOC, o qual em ibreve será uma realidade.
Ainda, a montagem, o encaminhamento e a

tramitação do Processo de Reconhecimento da
nossa Faf!uldade, o qual se encontra ria última
fase da dita ,tramitação, junto ao Conselho
Federal de Educação.

Quero ag()ra deter-me alguns instantes,
a fim de tecer �lgumas considerações so:bre
este acontecimento, esta hora que vivemos,
(�omovidos ele alegria e embriagados pelo eu-
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Formatura
tusiasmo da vitória.

Este é um momento .ímpar na vida so­

cial, cultural e econômica de Canoinhas e de
- toda a região do Planalto Morte Catarinense,

sem esquecermos as terras parânaenses, na

outra margem de> Rio Negr?
.

LEste é um acontecimento que ficará re­

gístratado para sempre na História da Facul­
dade de Ciências .Adminístratívas de Canoi­
nhas, nos anais da' FUND.A:Ç:AO DO, PLANAL­
TO NORTE CATAiRJ!NIEN,sE, nas páginas do
desenvolvimento sócio-cultural 'e econômico do
Estado de Santa Catarina.

EssQ. é a verdade. Essa é a realidade
mais objetiva, porque, mais profunda e imor-
redoura.

'

Os Bacharelandos em Administração
de Empresas, Turma Dom Orlando Dotti,

/

re­

cebem destaque particular, pois é a primeira
turma de formandos da F.A:CULDADEi DEi
CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS DE CANOI­
NHAS. Ela é a primeira turma e, se constitui da
1. a coluna, no 1. o pelotão, na falange pionei­
'ra que abre novos caminhos na vida de nossa

sociedade canoinhense e planaltína; e prepa­
ra novos tempos.

Sim, a Turma dos' Bacharelandos/76
tem esse orgulho, mas também responsabílída­
de e compromisso condizentes.

Para melhor aquilatarmos esse' nosso

compromisso e essa nossa responsabílídade
diante de nossa terra e de nossa gente, analí­
r,zemos _ por alto .,-- os acontecimentos dos
últimos anos.

Se nos últimos 4 ou' 5 anos Canoinhas
está sendo marcada por um forte impulso de­
senvolvimentista, isso não é apenas um refle­
xo, uma conseqüência do crescimento brasíleí-.
ro. Também não podemos afirmar que é mera
coincidência _ a' instalação de uma Faculda­
de e o desenvolvimento desencadeado. Há,
isto sim, uma relação de causa e efeito. Por­

que em Canoinhas se criou uma FUNDAÇ:AO
DE ENSINO SUPERIOR _ FUNPLOCi por­
que em Canoinhas se instalou uma Faculdade
com um curso de Administração de Ehnpresas
é que o progresso e o desenvolvimento hastea­
ram suas bandeiras e uma nova luta se fez

presente. Não. uma luta sem perspectivas,
mas um trabalho que se planeja, se organiza,
se posícíona e controla, para, fundamentado na
moderna admínístração, fazer a realização de
um POVO e de uma TERRA.

,
Talvez, caros colegas de Formatura,

prezados. cidadãos canoínhenses e planaltínos,
estimados estudantes e queridos familiares,
talvez ainda não tenhamos refletido o bastan­
te, sequer pensado nisso, mas essa é hoje uma

realidade presente e palpitante em nossa co­

munidade local e regional.
A presença da Faculdade em Canoinhas,

fez com que mais jovens se radicassemem/nos­
sa terra e não buscassem o ensino superior em

.

outras regiões, abandonando _ em via de re­

gra _ para sempre a sua cidade. Proporcio­
nou condições para que jovens, menos favore­
cidos economicamente, pudessem aqui melho­
rar suas perspectivas de desenvolvimento.
Dirigentes da pequena e média empresa, ím­
.possíbilítados de ampliar seus conhecimentos
\�m outras cidades, aqui puderam fazê-Io.

Além de fixar a gente da terra e pro­
porcionar-lhe condições de desenvolvimento,
para cá trouxe outras famílias, para cá-os em­

presários vol'taraIÍl. seus olhos e aqui instala­
ram e instalam novas indústrias, 'enquanto se

ampliam e modernizam
.

as empresas locais.

Uma nova mentalidade cresce em nos­

so meio.
E _ observem _ isso aconteceu \e

acontece, apesar das dificuldades verificadas
em diversos setores que impedem o progresso

.

(continua na.3.a página)
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Noticias de Papanduva
Felicitações recebldas

Por ocasião das festas natalinas e

de ano novo, este colunista recebeu as

Beguintes felicitsções, as· quais agradece e

retribui cordialmente. Do Governador do
Estado e todo o seu Secretarledc, Senador
Lenoir Vargas, Senador Otair Becker e

Senhora, do
.

deputado federal Wilmar Dal­
Ianhol, Deputado estadual Moacir Bertoll,
Deputado estadUal Julio Cesar e Exma.
família, do Secretário da Saúde, dr. Hélio
Anjo Ortiz, 10 dr. Juiz da Comarca, Loa­
cyr Muniz Ribas e fam1lia, do dr. Nabor
Schlichting, Presidente da CASAN, Dom B.ereyeu:
Jeronimo Mezzarotto, Bispo do Trib. Ecle- EsmeraldiDo M. Almeida
slástico do Paraná, sr. e sra. Aroldo Car-
valho, Prefeitura Municipal de Papanduva, Prefeitura Municipal
de Major Vieira, Agencia Financeira BESC, COEST/SC, Econo­
mista Genésio. M. Lins e família, Deputado Federal Dib Seherem
e famHía, Professcr Venceslau Muniz e famHia, Alais Werka e

:

�am1lia, Sociedade. Hípíca Rec. Papanduveose, Gerente do BESC
Agostinho E. Schreíner e famUla, Imp. Ouro Verde Ltds .. Gom.
Ind, Schadeck Ltda., Serraria Ind, Braaileira Ltda. cSIBRAL», Ni­
colau Horacz & Cia. Ltda., Jorge e Marisa Weckerle, Diretor
Souza Cruz, José Sanches e família, Victor Malakoviski e fámi1ia,
Familia Modesto Hirth, Eugenio Sidorak e família, Candido Maia
e família, Onofre Babinski, srta. Glecy Carneiro, Msdaletla Gref­
fín, Eva G. Almeida e filha, João Almeida e famUia, Evaldo A­
maral e familia, Olimpio Cardoso e famUia, Sonía A. Pailícheí.

Amanhã Festa do Padroeiro
Será comemorado festivamente em nossa.Paróquia a festa

do Padroeiro São Sebastião, amanhã dia 23, o programa alusivo
às festiv.idades já :foram amplamente distribuidos e divulgados
não só no município 'mas também, para outras cidades vizinhas.
A exemplo dos anos anteriores, é viável o comparecimento ma­

ciço de romeiros e devotos do milagroso soldado romano São
Sebastião que mesmo sendo submetido a torturas, flechas crava­
das no corpo, mesmo assim jamais abdicou a sua fé no Senhor.
As equipes encarregadas do bom andamento ., da festa já estão
em plena e fioal incumbência de SUas atribuições. A Comissão e
festeiros convidem o povo em geral para participarem das festi-
vidades.

.

Na luta pela a obtenção de Divisas
Na Juta pela a obtenção de divisas, o' BCIi,sil vem expor­

tando �e tudo, incluindo-se nesse tudo, asas de borbclets, pele
de lagarto, bíco" de galínha, perninhas de rã, papel higiênico, u­
rubus, minhocas, pêlo de orelha de boi, macacos e camundongos,

vivos, bondolins, tamancos com 801a de madeira, barbatanas de
(baleia, úrnas mortuárias, araruta, máscara de carnaval e até mes­
mo uísque e caviar. Um levantamento, nas listas da Cacex sobre
exportações brasileiras revela muitas curiosidades, como IA impor­
tação de calcuíos bUiares pelo Japão e çocada mineira pelos Es­
tados Unidos. (Gazeta do Povo],

Bizu matinal
. Semblante que sorri radiante de alegria. Palavras vivas

que transbordam em saúde e coragem. Tais pessoas andam se­
meando felicidade aos circunstantes. Pessoa alguma deixará de
se tornar feliz se for alvo de palavras e sorrieoa cheios de ale-
gria e bondade. (Seícho-No-Ie).

�,

Falecimento
Repercutiu em todo o eatado cetarínense o prematuro

passamento do Economista, sr. Genezio Miranda Líns, ocorrido
dia 07 do corrente em Itajai (Cabeçudas) onde residia, vitimado
por enfarte cardíaco. O ilustre deseparecíqo na sua vid, pública
exerceu relevantes Serviços à Santa Catarina e a Nação. Foi Ve­
reador em Itajaí" Deputado Federal (um dos mais votados na.

êpocs] no estado. Foi 'Presidente do ex-Banco loco onde com hu­
mildade e generosidade soube elevar em alto nível o grande es­

tabelecimento creditício catarinense. Foi Senador da República.
Este colunista que também foi funcionário do Inco.. via sempre
em Genesio Lins um grande' amigo e companheiro, além de suae
altas atribUições de Chefe supremo. Seu desaparecimento trouxe
profunda consternação a todos que o, conheciam ..

Dia 30 Grandioso Torneio
Dia 30 do corrente, no gramado da baixada, teremos um

.grandíoso Torneio esportivo. onde participarão 8 quadros, inclu­
sive os vindos de outras cidades. O quadro da casa está em rigoroso
preparo fislco para competir galhardamente com poderosos es­

quadrões que por certo se farAo presentes não medindo esforços
para arrebatar os lindos troféus que serão dísputados, Realmente
O último torneio que' foi realizado na Baixada, foi coroado de
pleno êxito, sendo um dia cheio e festivo. somente no lusquefus­
que da tarde foram entregues aos campeões as riciUI taças aos

vitoriosos da grande maratona futebolfstica.
t(

Passarela da sociedade
Dla ,27 do corrente passagem de �Iver da sra. Hülda G.

Cardoso, virtuosa esposa do sr. Olimpio Cardoso F.o, alto funcio­
nário da Nodari, em Curitiba. A anhi'el'sariante será alvo de ínú­
merss demonstrações de amizade e carinho, DO dia festivo de
I@U niver.

Um por semana

Nunca fui homem de jogar no meio do campo, tocando
• bola - meu negócio aempre foi cabecear lê na frente.

(bola prâ-frente minha gente.• ;)

IMPRESSOS EM GERAL (em uma ou maia care.�

Serviço rápido e perfeito

IMPRESSORA OURO VERDE LTOA.

, 1 ,'

(Iube de (a�a, Tiro e

Pesca "Major T.. Vieira"
com lova Diretori

A neva diretoria almejamos
uma proficua gestão.

Ponto . de Táxi
n. 1 - Vende-se

Um ponto de automóvel em

suaves eendíções ou ainda o

carro com o ponto situado na

Praça Lauro Müller.
Os interessados deverão tra­

tar cam o sr. Alfredo Adão
Werka, na Rua Duque de Ca­
xias, 627, nesta cidade.

Documentos extraviados
MARIO KREB NORONHA,

declara, para os devidos fins que
extraviou os seguimtes docu­
mentos: Carteira Nacícnal de
Habilitação, Titulo de Eleitor,
Carteira de Identidade, CPF,
Carteira de Reservista e Psico­
�cnk� �

Os meimos ficam' iem efeito
por t�r sido 'requerida 2.a via.

29 anos a servico da Comonidade

Direlor: RUBEIS RIBEIRO DA SILVA
Gerelle Comercial: GLAUCO J. BUEIo

ComposiçáP. impressál e redlção!
Impressora Ouro Verde Lida.

Rua ·Paula Pereira,.165 - Fone 22-0319
CAlolNNIS - Sanla Calarina
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BASILIO HUMENHUK & CI�. LTDA.

I Revendedor FORD I
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos
'novos FORD • usados de qualquer marca.

,.

,"

Disponibilidades dà semana:

Camionete Ford F-350 - 1960 • azul

Rural 4x4 - 1962 " verde pastel e branco

Rural 1971 - 4x4 • tu'_quesa rOyl1
Rural 1971 - bege _iringada cl 'branco
Opu la 1972 - cwPí luxo branco
Maverick 19,{; "'� preto
F. 350 -' . "O • amarelo bsnanza
Volks 1 '9 - vermelho cereja
Corcel' 971 - cuPê luxo - azul mosaico
Varià 't 1971 - verde tolha -

Adqoira sen leiGolo osado Clom a mlnima entrada.
Veicolos 'inteiramente revisados, de bOB precedência,
BOI melhores precos da regilo. \

Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à
Roa Vidal Ramos,' 203 - 'ones 22-0268, 22-0468, 22-0024

.

No Departamento de Veículos Usados
de, Miguel Procopiak Comércio de
Veículos Ltda., você encontrará
para pronta entrega:

Marca Ano
Veraneio luxo, 1973
Cheoette .{ 1974

$ Opala

/$'
1973

Corcel
.

1972
Corcel luxo cupê 1973
Coràl GT 1973
Corcel ar 1976
Fusca 1300 /" .1970
Fuscão 1500

. e','
.

1972
Fuscão 1500 .L' 1971
Cheurolet gabJl'e dupla - reformada 1964

� ,

Miei l PROCOPIAK (OM. O'E VEicUlOS LTDA.
Concessionário General Motora do Brasil S. I.

Rua Màjor Vieira, 289

-:- Santa CatarínaCanoinhas

resolve
\

problema :'o', 'seu
Com sua esmerada equipe de funcionários, garante o bom
funcionamento de' suas caldeiras e locornóveis. Oficina es­

pecializada em "Instalações Industriais", reformas de

maquinários e fundição.

UNGER & A.
Rua Desembargador Costa álho,
'DDD 0425 - Caix . ostaI, 1106

L/·

'��vem prestando serviços às indústrias"

Representante em Canoinhas: Waldemar KnUppel
Rua Major Vieira, 360

,----------------------------------------1

41 e 44 .... Fones: 23-1770 e 23-2014

UNIÃO ,DA VITORIA - Paraná

Fone, 22-0336 Canoinhas - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FUNPLO·C: nossa primeira
(continuação da 1.& página}

e o desenvolvimento. Dificuldades é verdade
-. , ,

que aos poucos sao mmoradas. Contudo o

próprio asfalto só agora. vai se fazer presente,
Portanto, o progresso que vemos e o desen­

volvimento que sentimos se deve - em gran­
de parte - à influência da FUNPLOC e de seu
Curso de Administração de Empresas.

.

::m preciso, colegas formandos, que nós _
acima de tudo e de todos - levemos conosco
esta certeza da importância da Nossa Facul­
dade e da nossa FUNDAÇÃO para o desenvol­
vimento regional.

Levemos esta certeza para o seio da
nossa sociedade e com ela uma valorização
maior da Faculdade e da FUNPLOC, dos nos­
sos professores de Ensino Superior _ eles que
são a alm� viva da Escola - e dos colegas,
que nos seguem no mesmo caminho.

Pois, amigos, haverão de convir comigo;
valorizar a nossa instituição de Ensino Supe­
rior, é valorizar a própria terra e a sua gente
- é valorizar a nós próprios.

'

E sabemos, como diz o provérbio popu­
lar - O QUE FALA AOS OLHOS, CALA NO
CORAÇÃO. Por isso, revestimos as solenidades
de nossa: formatura com todo o brilho que me­

recem. Não para nossa glória, mas para que
esse fato se inscreva, de forma indelével em
nossa alma e no coração de todos.

Um convite bonito, um traje elegante,
"uma cerimônia solene, não-querem ser formas

.

de vaidade, mas sim um meio de valorizar este
grande acontecimento e falar' aos olhos para
gravá-lo eternamente na alma dos formandos,
dos familiares e de toda a sociedade, além de
se transformar num glorioso registro para a

nossa EScola.
I

Queremos ainda, fazer desta formatu­
ra um motivo de encontro, de confraternização
e de fraternidade, um instante de louvor e

gratidão. .

Gratidão e louvor à Direção da FUN­
PLOC e ao Diretor da Faculdade, DR. LUIZ
FERNANDO FREITAS.

. Louvor e gratidão a todos os administra­
dores, professores e funcionários da Faculdade

Forma1ura
e da FUNPLOC.

Louvor e gratidão aos familiares que
tantas! vezes souberam compreender os nossos

problemas e afazeres estudantis e nos deram

condições de prosseguir nos estudos.
.

Gratidão e louvor ao SENHOR DOS
CÉUS E DA TERRA, pela inteligência, pela
vontade, pela saúde e pela fraternidade estu­
dantil ..

A CRISTO, nosso louvor maior e nossa
gratidão suprema.

E agora - cá estamos diante dos por­
tais do futuro, cá estamos diante de um novo

caminho a percorrer, cá estamos diante de
uma grande tarefa a cumprir - tarefa não só

ligada à empresa em que trabalhamos ou ire­
mos trabalhar, tarefa que temos a cumprir
diante das necessidades do desenvolvimento
sócio-econômic�, cultural e intelectual de nos­

sa terrà e de nossa gente.
Para tanto, é preciso lutar para vencer,

vencer para crescer, crescer para ser, ser sem­

pre mais pessoas humanas que buscam se rea­
.

lizar, realizando tarefas em benefício da co-

munidade. '

Para isso é necessário força e idealismo,
coragem e fé, esperança e amor. É preciso co­

locar estas virtudes dentro de nosso trabalho,
por mais mecânico ou objeto que seja, p�ra
que nós não sejamos mecanizados, nem seja­
mos robôs programados ,ou .neurótícos desnor­
teados.

Diante da porta do futuro, invocamos o

ALTíSSIMO, para que Ele nos guie e fortaleça.
Confiantes, poís, podemos assumir neste

momento o nosso compromisso com a socíeda­

.de e o futuro, solicitando aos colegas que, jun­
tos professemos nosso COMPROMISSO.

Prometo, / no exercício da profissão de

administrador, / planejar, / organizar, / ra-
,

cionalizar e gerir, / criando estruturas e sis­

temàs, / e levando as instituições aos seus pro­
pósitos, I tendo em vista a dignidade·do ho­

mem, I a elevação de seu nível de vida, I ri de­
senvolvimento de sua cultura e bem estar, I
assim como a grandeza da Pátria / e a comu-

nidade das' nações.
.

Técnica selll pensar---
- Jo60 Wzorek -

. A atividade do homem, todo

o seu trabalho é ou deve ser

um fator do desenvólvímento,
do progresso não Iminente in­
dividual mas também de tcda a

coletividade.
Para que isso possa sconte­

cer, é necessário o plsnejemen­
to, a eoordenaçâe.
Tal planejamento, porém, d�­

ve ser o mailõ simples possível,
sem. amontoar planos e teorias
umas sobre as outras.

O proprietário ou aquele q�e
dirige os trabalhos deve possuir
um certo equilibrio, isto é, não

querer produzir mais do que é

razoavelmente possível, nem

manos do que também pode
ser produzido.
Ora, se lançarmos o olhar

sobre- as atividades agricolas
durante os meses de plantações
e csptnas, constataremos com f�­
cilidade que nem todos agrr­
cultores traçam normas ou pla­
nos mais ou menos certos. A­

contece não raras vezes Das

lavouras menos mecanizadas
que, de setembro a dezembro,
planta-se ininterruptamente,
sem pensar que é necessário

.

espaçar o tempo da plantação
para que lie possa reservar e

intercalar outros períodos du­

rante os mesmoe meses, para
811 capinas, os pequenos impre­
vistos, • colheita, etc.

Dai acontece como' se diz

vulgarmente que «a roça mor­

reu no matoit• Os prejuízos por
vezes são notévei.: Trabalhos
de preparo do solo, sementes,

adubos, etc. perdidos.
Tenho para mim que o la·

vrador, até então teve boa8 o­

portunidades e facilidad.es p�r.a
a aquisição de adubos, lDse1acl­

das, implementos agrícolas. etc.

Mas isso ainda não bastou para
o . pleno desea:volvimento da

nossa agricultura.

Muitos plantadores inteligen­
tes e ativos' conseguiram me­

lhorar
.

a 8ua situação econômica.
Outros, com' iniciativas e pla-

. nejamento menos felizes, estag­
naram no ponto de partida,
lutando com sérias dificuldades.

O que resta a fazer?

Creio que seria bom, para­
lelamente, ao lado do crédito

rural pelo qual são favorecido.
os nossoS plantadores, - propor­
cionar aos mesmos, orientações
sobre o planejamento, a distri­

buição dos trabalhos anuaía,
dando prioridade às atividades
mais importantes e índíspensá­
veis. Com isso poderíamos tal­

vez chegar aGS resultado" mais
satisfatórios.

As referidas orientações, en­

sinamentos poderiam ler admi­

nistrados em breves «cursinhos

agricola8:t pelas pessoas especía­
hzedas no assunto • com tanta

cautela quanto seria necessário

para que, por este motivo, o

agricultor não se torne como

um autômato que deixa de pen­
sar, de dirigir o seu próprio
destino, confiando tudo aos téc­

nicos especializados.
Aos capacitados (no cursio�o

leria fácil identificá-los) seria

facilitado o crédito e mais or:iea-­
,taçÕes. Os demais poderiam le�
aproveitados como m�o de obra

n8S propriedades suflclentemen­
te desenvolvidas.

Os tempos em que se plan­
tava sem raciocinar já perten­
cem 80 passado... A ciência, in­

clusive tecnologiR agrária avan­

çaram muito,. �razendo o pro­

gresso da clvlllzação e o . bem­

eetar material. Mas também o

homem do campo que assinalou

a técnica com relativa facilidade
confiou demall n8 mesma e,

esqueceu que. o .processo do

pensamento, o Silogismo nilo po­

dem ser dispensado&.

Aniversariantes
da Semana

Dia 22 - a sra. Maria- 'esp.
do sr, João Reinert; o iovem
Ivo Roberto filho d. sr. Frie»
drich Brauhardt.
Dia 23 - o sr. Basilio Senc­

zuck resido em Cimorte-Pr.
Dia 24 - o menino Hélcio

. Hersn filho do sr, Pedro Vei­
ga, resd, em Maior Viezra;
o garotinho Luciano filho do
sr, Pedro Wendt. "

. Dia 25 - o [ooem Jorge
Cunha.
Dia 26 _ os srs, Basilio

Humenhuk resâ. em Cambo­
rtü se., Carlos Metz e José
Tomporoski.
Dia·27 • os srs. Adotr«

Voigt e Guilherme Prust.
Dia 28 - a sr«. Maria esp.

do sr. Xavier Komochena. O
sr. Adilson Zeniolo.
}\os aniv1rsariantes nossos

parabéns

Do(umentos extravla.dos
P8DRO MASSANEIRO declara pa­

ra os devidos fins que extraviou os

documentos do veículo marca

Volk.wagen, ano 1966, cor vermelho,
com" clllndros; 46 HP, motor B
394968, chassis B6298775, placa CA-
0674. 1
Os mesmos ficam sem efeito por

ter sido requerido as 2.". vias.

Do(umentos extraviados
MANOEL BONFIM NUNES,

declara para o. devido. fins
que edraviou o Certificado de
Propriedade e demais doeu.

.

mentol do' veículo Chevette,
ano ;976, cor marron, placa
CA-2889, bem como a .ua Car­
teira Nacional' de Habilitação
Carteira de Identidade, C.P.F.
e outro.. :;

O. me.mOI ficam lem efei­
to por hav,",r requerido a 2.· via.

22-01-77
N.o 1403
Ano XXX

Matri(�las na' FUMPLOC . só até 28 de janeiro
Os candídatos elassífíeados no concurso vestibular

úníco e unííícado da FUNPLOC deverão fazer suas matricu­
las até ''0' dia 28 de [aneíro,

A Direção da Fundação esclarece que '08 candidatos
aprovados que não comparecerem dentro do prazo Iíxado,
automaticamente perderão 'O direito a matricula, fícando a

vaga para 'O' candidato remanescente melhor classífícado. ,

.

Os candidatos deverão levar 'Os documentos. exígídos
pela legíslação em vígor, Outrossím comunica que a relação
dos remanescentes será publicada dia 03 de Ievereíro.

Oanoínhas, 20 de .janeíro de 1977

Enlace Matrimonial
Estarão se unindo pelos laços sagraqos do ma- i

trímônío às 17,30 horas de hoje, na Igreja Matriz Crísto
Rei, 'O jovem MARIO, filho 4'0 casal Paulo (Carolina)
Bockor, e a srta, LÚCIA MARIA, filha da exma. viúva
sra. Matilde Seleme Mansur.

.

II

A'Os nubentes e seus familiares desejamos muitas
felicidades .

* Hoie um sonho torna-se
realidade, começa uma

nova vida. Hoje Anila» e

Lourdes unem-se pelos sagra­
dos laços do matrimonio.
Que esta vida que começa
seja repleta de telicidaaes.
* Para alegrar mais ainda

o casal Zulmar .. (Mar/e­
ne] Teixeira nasceu uma lin­
da garota que recebeu o no­

me de Priscitl«.' Aos papais
Felicidades.
* Hilário, Atte», Nico, Na.

to voltaram da praia.
Olha Alteu, eind« bem que
você voltou logo, pois aquela
garota loira iá estava quase

. morrendo.

* O carnaval está quase
chegando, e é este pen­

samento que está levando
algumas pessoas a pensar
num bloco, para tornar a tes­
ta brasileira mais Testa.
,* Mozara Ca,valho no úl·

timo dia 11 completou
mais um nivet. A você para­
béns.

.

* Ent"J vários pa,.zinhos
simpáticos encontra-se

Sandra é Mickey, Silmara e

Décio.
* E II flex« do cupido al­

cançou M.rgareth e Ju»
nior Freitas. Continuem.
* Dia 20 último completou

mais um aniversário a

linda menins-moça Maria Cla­
ra Wendt. Felicidades.

.

* Em matéria de simpatia
e beleza quem sem dú­

oida se sobressai é Lilian
Friedrich.
* Tânia Doin está passando

uma temporada na pr.,ia.
Volte logo Tânia pois um
certo rapaz de olhos casta-

nhos [a está com saudsdes.

* Claudia Budant também
passando uns dias na

praia de Camboriú. Aprooei»
te bastante.
* Isabel Cristina Budani

esteve com nós. Deixem­
do muito triste um certo mo­

reninho com sua partida.
* Joaquim Moura tem dei.

xaao muitos corações
despedaçados. Princiõalmente
de uma certa lourinha. Dá
uma chance a ela Quim.
* J1uita gente sem dúvida

.

está aproveitando. as té­
rias para dar. uma esticada
até o Litoral. Entre eles a

simpática Viviane Jeneura.
* Esteve em Canoinhas a

linda menina-moça Ale­
xa Zaniollo para matar as
saudades dos amigos e pa­
rentes .

* Há um certo rapaz more-

no apaixonado pela lin»
da moreninha de olhos azuis
Maria Clara Wendt.
* Também Soraia e Vilma

passando uns dias na

praia. Regressando domingo
passado.
* A linda menina-moça

Mara Raquel Knüppel
desceu per« o litoral com sua

tamilia deixando Adelmo
muito triste.
* E R.einaldo Crestam (Na,.

do) com seus olhos conse»
guiu conquistar o coração de
uma cer ta moreninha.
* Parabéns para Martinho

Fuck pois conseguiu ti­
rar o 7.° lugar no vestibular
de Educação Física.
* No mundo, tu és coisa

passageira, responsável
pela luz que prajetares,

SINDICATO RURAL DE CANOINHAS
EDITAL DE

.

CONVOCAÇÁO
Pelo pre.ente edital ficam convocados todos 08 associados quites

deste. Sindicato Rura! de Canoinhas, Santa Catarina, para a Assembléia
Geral Oralnárla alizar-se em sua se sita a Rua Paula Pereira n.· 1593,
nesta cidade, no dia fevereiro de 1977, à. 8,08 horas em Primeira
Convocação, afim de deli segui te ORDEI( DO DIA:
a) - Prestaçllo de Contas referéiit�� ,�rcício de 1976, com a IIpre'lIntaçAo

e votaçllo do Relatório dai Ativi ��9 Sindicato Rural de Canoinhal,
r�ferente O mesmo exercício. -:l<,.",__

b) - Apreciaçllo, discussllo e vot o do Balanço FlDanceiro, Balanço Patri-
mODial e Demonstrativo da .

cação da Contribuição'Sindical Arrecadada.
c) - DlscussAo e aprovação r escrutineo .ecreto, d. Propolta O�çameDtária

para o exercício de�l 78. '

d) - Caio não haja número legal em Primeira ConvoeaçAo, proceder-s8-á
a uma Segunda Convocaçll.o, uma hora aoólI, com qualquer número
de membros presentes.

.

S
Canoinhas, 17 de janeiro de 1977

Iwaldo Zipperer - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 22.01.1977

81B 'patrocina transmissão do 8P Brasil
A exemplo do que ocorreu no ano passado, a Gene­

ral Motora do Brasil estará patrocinando, com exclusividade, a

transmissão pela televisão ao Grande Prêmio Brasil de Fórmula
1, válido para o campeonato mundial de 1977.

A temporada de FÓrmula 1 de 1977 constará de 17 pro­
vas. Houve" poucas alterações no calendário: o GP do Japão será
disputado dia IOde abril, deixando de Sf!r a última corrida do
ano, como o foi na temporada pauada.

Eis a relação de datas e locais dos GPs d� 1977:
23 de janeiro - Brasil (Interlagos)
5 de março - Atric. do Sul (Kyalami)
27 de março - Eua Oeste (Long Beach)
10 de abril - Japão (Fuji)
8 de maio - Espanha (Jarama)
22 de IDaio - Monaco (Monte CarIo)
5 de junho - Bélgica (Zolder)
19 de junho - Sué�ia (Andetstop)
3 de julho - França (Dijon)
16 de julho - Inglaterra (Silverstone)
311 de julho '- Alemanha Ocidental (Nurburgring)
14 de agosto - Austria (Zeltweg)
28 de agosto - Holanda (Zsndvcort)
1l de setembro - Itália, (Monza)
2 de outubro - Eua Leste (Watkins Glen)
9 de outubro - Canadá (M�Hjport)

Cooperativa de Eletrifica�ão
Pláualto Norte Ltda.

Bural dn
"CERPLAIA"

Roa Getúlio Varg s, 750 - CUOINHU-SC - Reg. IICRA 2333/76

A embléia Geral Ordinária

Edital Convocaçã.o
o prelidente

nãIto Norte Ltda. - C
confere o Artigo 32 I�tr

Convocar
a Allembléia Geral Oedi ária, do, sede
social da Igreia Silo Fesn isco., no airro Campo da Agua Verde, no

dia' 27 (vinte e sete) de arço',' o corrente aoo, àa 12 ,Cdoze� horaa,
em. -Primeira conv ce ão, a fim de tratar da matéria

.

constloote d.a seguinte
Ordem dod

Cooperativa de Eletr' icação Rural do PIa­
!"plana, usan das atribuições que lhe
cE» dos Estat oa Socíaia, reaoIvel-

1.0� • Deliberar sobre Bala o -Geral eneeeesdo em 31.1276. Relat6-
rio do Conselho de mínistraçiio. Parecer do Conselho Fiscal
e Demool�rativos nta de Sobras e Perdas;

2.0� _ Destina()ão das S rall,'
3.0) -

Não baVlDn o número leg - 2/3 • dOI alsociados presentes em

Primei a Convoc ção, para a instalação da Assem­
bléia, fie desde já feita a Segunda Convocação,.
para às 3 (trezeD horal do mesma dia e local.

Se de a vez ainda não h uvar número �eg81 • 50% mail
1 • dos associ dOI presentes em gunda Convocação�
fica desde já eita a Terceira últimaConvocação,
para às. 14 C atorz'e) horas do qia 2 \ de março de 1977, com a pre-
lença de, no mínimo, 10 (dezD 8silociadQs,

.

Par efeito de cálculo do «quorum" para a instalaçlo
da AS8embl ia, a Cooperativa pOl8ue 404 a,,"ociadol.

N TA: AI chapas que coocorrerlo à Eleição, constante. DOS

itens 3.° e 4.° deste Edital, deverão ler entregues ao Présidente do
Cooselho e Admini,tração da Cooperat_va até dia 25 Gvhí'te cinco)
de fev.ere· o de 1977.

para que chegue ao' coohecimento de todos os associados,
o preseo e Edital será publicado oa imprensa !oêal e, dixado na

Sede e Pontos Estratégicos, bem como remetidos aos associ.dos, na
medida do possível. 3

Caooinhas, 22 dé janeiro de 1977

WALDEMAR BÂRANÓSKI • Presidente

TINTAS

A Oleo

S3 Emta
o meamo fica lem" efeito por d

.

. ter lido requerido 2.a via. õ a qUlra-o na .Impressora Ouro Verde Ltda.

Registro Civil

NEREIDA C. CÔRTE, Oficial­
do Regiltro Civil do 1.° Diltrito
de

.

Caooinhal, Saota CilIlltarinlDJ
faz lapar que pretendem Calar:

«JOÃO AR STEU PERUCI::.
com eROSI M RIASALOMON�,
bralileirol. 101 eiros, domiciliado.
1[1 reaidentel ne ta cidade; ele açou­
gueiro, nasci em Di.trito de
Saota Felicid de-Cueitiba-Pe. aoi I,

2 de julho de 1953, filho _di VaI.
demar Peruoi e de Tereza Bazaoi
Peruei; ela o lar, nalcida em

€aooinhel
'

ao 12 de agolto de
1953, filha d Aotonio Salomon
e de Cri.tina Salomo».

.rvo BR NDAO,. com «DO.
MINGAS D LIMA", bralileiro.,
solteiro., do lcilíadoa e relidentel
nelta cidade, ele operário, naecídc
em Distritc de Mechediàho-La­
goa Vermelh ·RS, aOI 29 de abril
de 1950, Iiíh de Allindo Bran­
dão e de N rinA Milesqul Brsn­
dão; ela do lar, nascida em Di••
trito de €a inzal·Se. aOI 13 de
iunho de 1 50, filha de João Ba­

.

tilta de Li a e de Tereza de Lima.

«PAULI O BEHEZANI8KI»
com ,eROS RICARDO DE JE.
SUS,., bra ileíros, ,olteiro., -domi.
ciliados e elideotel neste dietrito;
ele operári , naecido em Calmon,
Munio, Po to União-Síâ, aOI 8 de

,

iulho de 956, filho de Basilio
Berasanis e de Varooica Bete.
zaoi.ki; el do lar, nascida em

Distrito e Roncador,
.

comarca

de Campo Mourão-Pr. aOI 30 de
abril de 1 59. filha

.

de Reinaldo
Ricardo d JelUI e de Martinha
Rocha de JelUI.

'

«LAUR NTINO FAGUN.
DES» co «ANA LUCIA US.
BÔAI BU NO", bra.ileirol, 101.
teirol,- d icilialiol e relidentel
nelta cid de; ele pintor, aaecido
em Cara ioho-Rê. aOI 19 de [u-

,

lho de 1 46. filho de Valdemall
Fagoode e de Ire. G91vani; ela
do lar, aleida em Distrito .de
Maior ·eira·SC. aos 22 de egolto
da 1958, filha de Jovino Li.M.
Bueno e de Ansltícia Seredohki
Boeoo:

19 'de iaoeiro de 1977
NEREIDA GHEREM CÔRTE

Oficial do Regiltro Civil

Compra-se
Compra.se terreno ou cisa.

Entrando como parte de pa"

gamento, carro. '"

Trat.r no Posto Atlantic em

frente ao Banco do Brasil, com

o Sr. Osmar Sch6lze.

Vende-se
Kombi luxo 1974, <!hevrolet
C-10 1973, Opala cupê 1973.
Tratar, no Posto Atlantic cm

Frente ao Banco do Brasil, com
o Sr. Osmar Scholze.

Certificldo extraviado
A PREFEITURA MUNI�IPAL
DE TR�S BARRAS,' declarA
paJ'a devidol finl que e:draviou
o Certificado de Propriedade da
Tombera marca Ford F.600,
ano 1967, cor amarelo, 148 BP,
motor LA 81 GJ 18770.

EDITAL
,

Encontra-se em Cartório, 2.0 Ofícío, à Rua Vidal Ramos,
edificio do Forom, para ser devidamente proteatado, os seguintes
títulos:

DP N.· 417 - vencto: 28,11.76 - valor Cr$ 9.968.00 (cito
mil novecentos e sessenta e oito cruaeíroe), emitida por Fab. de

Bríuquedos, Art. d Madeira e Tornearia ARCO IRIS, contra

FIDIS REINERT.
• vencto: 20.12.76 • valor Cr$ 3.600,00

(três mil e seiscentos c uzeiros�, emitida por Aristides Mallon,
contra VALFRIDO FUR ADOR DE �OUZA.

DP N.o 6.891-C - vencto: JS:i2.76 - valor Cr$ 696,85 (Seis­
centos e noventa e seis c uzeíros" e 'oitenta e cinco .centsvos),
emitida por Mallon & a., ontra REINALDO KURSCEZKI.

DP N.o 5764/5 - v . cto: 10.12.76 • valor Cr$ 330.00 Ctre­
zentos e tr,.int& cruzeíroe), e itida por DENELAR Comércio, de

Elp.tro Domêstícos Ltda co tra MARIA DA GLORIA J. FEL­

DMANN.

DP N.o 76 38 - ve cto: 14.12.76 - valor Cr$ 2.06C,OO
(Doi! mil sessent e cinco cr eíros], emitida por FREDERICO

Sachweh, contr ICTOR 'KM CIK.

CHE E N.o 225108· érie CC. - valor Cr$ 500,00 (qui-
nhentos cru tros), credor Alvar Mallon & Filhos, contra HE­
LIO ARC 10.

B r não teir sído possível contrar os referidos respon-
sáveis lo presente os intimo para 0'0 prazo de' três (03) dias,
a cont r da publicação deste, no Jo nal CORREIO DO NORTE,
virem pagar os mencionados títulos u dar as razões porque não

o fa m, e ao mesmo tempo rio caso de não ser atendida esta

inti ação, os notifico do competente atesto.
,

Canoinhas, 19 de janeiro
'

e 1977
Tereslnha Cararo - Oficial Maior

EDITAL
Encontram-se em Cartório, à Rua Vidal Ramos, edificio

do Forum, para serem protestados os seguintes títulos:

DP n.o 28.325-1 - vencto. 20.1.2.76 - valor c-s 10.000,00
(dez mil cruze íros), emitida pt Miguel Procopiak Comércio de
Veículos Ltda�L ADEMAR PEDRO KLEIN.

DP n.? .1�J76-A - vencto. 16.11.76 u valor �Cr$ 1.498,00
(hum mil quatrocentos noventa e oito cruzeiros], J.,BÍÍtida pi Basilio
Humenhuk & Cito Ltd�"cf ANTONIO R. JlMf'BOSA.

, DP n.? 0.381-B - V'e{lcto. 15.12,,,,'Z.Ç"': valor Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiro.S), emitida'B( S7#'lndl. e ComI. Sicol S.A.,
e] JOSE STEMPINHAK.

•

X _,

DP n.o 28.942/3 -

Vtict��.12.76
- valor Cr$ 2.350,00

(dois mil. trezentos cioqu�ta cruzei 8), emitida pi Migul!} Pro­

copiak Cpmércio d,e Vet(ulos Ltda., c JOAZIR LINO DE OLI-
VEIRA. /

,

\

Por não sido possivel encontr� os referidos respon-
sáveis, pelo pr, ente os intimo para no pr8z�de três (3) dias úteis,
a contar da ublicaçAo deste jornal "Correio, do Norte", vírem
pagar os rpÍncionados titulos, ou darem 8S razpes porque não o

fazem, ero mesmo' tempo, no caso de não ser atendida este in-

tjmaçã�' os notifico do compete,nte protellto.
-

.

Canoinhas, -19 de janeiro de 197J'
.

Paula S. Carvalho - Oficial de Protestos

Saudade... é um mundo das mais ter�as lembranças,
E uma palavra que não 'tem tradução.
Saudade ... é um sonho! 1!: uma graode ferida
Que está sempre ungrando
Dentro do coração!. •. I

, -

Saudade ... é a· vida in.undada de rOS8S

Que a mão do tempo, tAo cuel, desfolhou...
Saudade ... é a sombra de uma felicidade
Que roubou nosso afeto
E depois nos d@ixou ...

Saudade ... é um lenço lá de longe acenando,
Dois olhos tristes ao adeus de um olhar ...
Saudade... é um pranto, é uma alma que chora
Quando alguém vai-se embora
Para não maia voltar!

Saudade ... é um beijo de uma mãe carinhosl,
E um longo abraço, é um aperto de mão ...
SAudade ... é tudo: é a dor e a alegria_,
E a noite e o dia
Dentro do coração!

Colaboração: MARIA

ALMANAQUE DO PENSAMENTO
seu companheiro para o ano inteiro
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CORREIO DO NORTE

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Major Vieira

Edital de Tomada
de Pre�os N. 01/77

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MAJOR VIEIRA. Es­
tado de Santa Catarina, torna público para conheclmento dos
interessados, que de acordo com Q Decreto-Lei n.O 200 de 25/02/67,
encontra-ae aberta a presente «TOMADA DE PREÇOS», pára
aquisição do seguinte: '

�

- UM U� AUTOMÚVEL PARA O SERVIÇO DA ADMI­
NISTRAÇÃO, MODELO \9'17, EQUIPADO COM TODOS OS
ACESSÚRIOS.
Das Propostas

As propostes deverão ser apresentadas em quatro (04)
vias até e dia 10.02.77, às 15,00 horas, na Secretaria da Prefei­
tura Municipal, contendo:

1. Eepecificações Técnicas
2. Preço a vista ou 8 prazo
3. Prazo de entrega

Documentaç60
1. Personalidade Jurldica
2. Idoneidade Financeira
3. Capacidade Técnica
4. Negativas: Federais, Estaduais e MUnicipais'
5. Certificado de Regularidade do I.N.P.S.

, '

6. Os documentos acima poderão ser substituídos pelo
Registro de Fornecedor do Departamento Federal de
Compras, Departamento Central de Compras de Santa
Catarina ou DER-SC. ! \.,

7. A documentação deverá ser apr�sentada vem envelope
separado da proposta e deAidamente fechado.

Disposições Gerais
As firmas que não átenderem',as exigências legais rela­

tiv!ls a documentação ou as eapecíííceçõea deste edital, serão
automaticamente desclassificadas. .

'

Melhores Informações 08 interessados poderão .obter na

Prefeitura Municipal de Major Vieira, diariamente de segunda •
sexta-feira no' horárto de expediente.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MA-JQR VIEIRA, po­
derá rejeitar as propostas ou anular a pr�s�nte TOMADA �E
PREÇOS sem que caiba aos proponentes direito a qualquer In­

denização .ou reclamação judicial.
Major Vieira, 10 de; janeiro de 1977 3

Vlcior Borges - Prefeito Municipal

ovação do Balanço Geral e de­
a exercício de 1976 e parecer

Jac,ó,
e,

João
Cia�

Cara:ro,
S_A�

CGCMF D_ 83.187.690/0001..67
,

Assembléia Geral

E ITAL DE CON

rdinãria

1.0& Apresentação, díseussão e

iDais contas corresponde
do Conselho Fiscal;

2.o� Fixação dos honorárl
_

1977.'
o exercício

3.°) Outros assuntos d

AVISO - Acham-ae disposição dos senhorêa scíooístes, na sede
da socíe de os documentos a que: se refere o art. 99
do Dec. Lei n.O 2627 de 26/11/40. 1

29 de dezembro de 1976

ALVARO CARARO - Diretor-Presidente
I

FOTOCÓPIAS XE-"OX

Dr�. Zoé Walkyri
Clrur .6.

G OOiS89lS9/DIIP

atividade Seleme

Clfnica e senhoras e érianças.
E8p�cialização em Odontopedlatrla.

Prata La... Müller, 40940 rODe, 22-04061 .

/

Você SÓ encontra o nomeFordnaspeças

qU:��ied:�:li�:a��d...

Essa é a diferen 'ntre asOrigin� deRe�:
sição e as outras que existem por ale

É rteza que você tem-de� não�á
'engcmado. nem correndo rlSCOS de fi�ar

Rua Vidal Ramos, 203 - Fones: 22-0468 - 22-0268 e 22-0024

C A N O I N H A S Santa Catarina

'o,REVENDEDOR

.s.

22.01.1977

Canoinhas
de Ontem
Associação' pró Ginásio
Também a quinze do corrente

reuniu-se 8 Assembléia Geral
da Associação pró Ginásio para
proceder a escolha dos seus

novos dirigentes. Aberta 8 seseão

que contou com 8 presença dos
deputados Aróldo Carvalho e

Orty Machado além de muitos
outros associades, foi lido e

aprovado por unanimidade o

relatório da diretoria cujo man-
.

dato encerrou. Anunciada a elei-
. ção, por proposta do sr. Aroldo
Carvalho foi totalmente recon­

de .duzída a-Díretoríe.

Em Dome da direção da ASlÍo-�
I

císção usou da palavra o sr.

Jaceb B. FU,ck Juníor que sau­

dou os presentes e especialmente
os deputados canelnhenses, pelos
esforços que vem desenvolvendo
Jem prol da Associação. O sr,

Orty Machado agradeceu a sau-'
'dação, dizendo da necessidade,
de um Ginésio em C8Doinhás
e dos seus propósitos de cola­
borar com a Diretoria. O sr,

Arolde Carvalho, além de agrs-
.decer 8 saudação, historiou a

questão do auxilio do Governo
FedereI conseguido através a

emenda do deputado udenista
Max Tavares d'Amaral e con­

cluiu requerendo fosse consig­
nado em fita um voto de louvor
e agradecimento com as ban­
cadas catarinenses de todos 08

partidos pelo fato de haver sido
consignado no _. orçamento'! da
República o auxilio de c-s: ..
200.000,00 às obras -do Ginásio.

Encerrando a reuaíãe o sr,

Francisco Fúck, operoso presi­
dente de.Assocíaçãc pró Ginásio,
agradeceu o comparecimento
dos "associados, índice seguro
do interesse dà' nossa população
por um Ginásio.

.

"Correio dó Norte", que sem­

pre esteve e estará ombro' a
ombro com a Associação, .rea­
firma o seu desejo de cooperar
com a Diretoria na batalha en­

cetada para dotar Canoiohas
de um Oinásio.

Dr. Silvio A. Mayer
Festeja amanhã 8 passagem

de mais um ano de existência
o nosso querldo amigo sr. Silvio
A. Meyer, cirurgião dentista e

diretor proprietário desta folha.

NOBSOS efusivos cumprtmentos.

Consórcio
Teve lugar ontem" dia 11, o

-anlace matrimonial do jovem
Oscar Werka com a disti'nta
srta. Cecilia, dileta filha do casal
Augusto _

Haensch. Felicidade•. '

Lares em festas
Floriu mais uma vez dia 4 do

corrente, o lar do nosso amigo
sr. Eleuterio de Lare Cardoso
e de .sua exma. esposa dona
Francisca Ruthes de Lara, com

o nascimento do lindo garoto
Evaldo.

Dia 8 engalanou-se o .iar do
ar. Arcelino e Emilia Píres com

o advento de m&is um interes­
sante menino.

Parabéns a todos:

(Correio do Norte, janeiro/1950)

Aniversário
Dia 24, segunda-feir,a, com­

pleta o seu 2.° ano de feliz
existência, o inte,..,ssantt ga..
roto LUCIANO, filho do casal
Pedro (Glória) Wendt.
Os nossos cumprimentos.
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N.e 1403
Ano XXX

Notas Esparsas
Diant.e das medidas extremas

tomadas pelo Governo Federal
visando racionalizar o consumo

, de combustíveis, os P'ílstos locais
e de todo o' pais, não funcio­
narão a partir das 19 ho.ral de
hoje, todos finl de semana e

feriados.
x x 'x

A conhecida Casa Trevis'ni
vai abrir, uma nova loja, agora
especi,alizada em, -roupas para
-crianças.

x x x

Visitou a nossa cidade o sr.

JAIME SANTANA, Sub-Gereote
do BB na vizinha cidade de
Silo Mateus do Sul.

x,x x

Segundo certas fontes, o sr.>

THER�ZIO NETTO, futuro Pre­
feito de Canotnhes, é um do,s
mais fortes candidatos a Presi­
dência da AMPLA - Associação
dosMunicipios do Planalto Norte
Catarinense, cuja el�ição está
prevista para fevereiro próxImo.

x x x

Pe. PEDRO foi' transferido
para, a cidade paranaense 'de
Pirai do Sul, seguindo antes a

lua eonducõ» de sempre, a bi­
cicleta, enquanto que, já sendo

aguardada a vinda do novo Vi­
gárip, Frei LUIZ, que provém
de PatoBranco, também Paraná.

x x x

Também esteve em nossa eí­
dade, visitando faa.iliares e ami­

gos, o empresário, SAMUEL
MEDEIROS.

x x x

O casal Isaac (Fany) Zugman
festejou Jubileu de Prata de
feliz consórcio, com uma excur­
Ião para a Bahia. Possivelmente

no seu retorno, churrescada alu­
siva na AABB.

x x ,x

Faleceu em Joinville, onde
agora residia, 8 veneranda .r .....
viúva Helena Wiese Vollrath.

x x x

O mau tempo reinante neste
mês de janeiro, com chuvas to­
dos os dias, causou vários trans­
tornos em nossa região, princi­
palmente na lavoura, na colheita
do feijão, este ano com a maior
6rea plantada.

x x x

Com a fixação da Gerência,
Regional Sul da EMBRAPA em

Florianópolis, pela deliberação
n." 51-75 de 16 de dezembro
último, exatamente no dia que
nOB visitou o Secretârto da Agri­
cultura, dr. Victor'Fontana, Ca­
noíohse 'será sede de gerência
local, destinada a operar no

Serviço de Produção de Se­
mentes Básicas.

'X x x

Os nossos cumprimentos e

também aos familiares, a todos
os calouros do corrente ano.

x x x

O Professor' Pedro A. Grisa
é a partir de hoje mais um,
colaborador deste semaaârío.

x x x

Mais uma ravendedora de
tratores instalando-se em nossa

'cidade, para a linha !ford, do

grupo Ancora de' Curitiba.

x x x'

Muità animação no desfecho
do cempeonato do interior, com
renda superior a Cr$ 9.000,00
na rodada de domingo último,
apontando desde já o C. A. 1.,
como o grande bt-campeão.

, (�J:llmIiIÍJi1rm_,:IDnl
'Revendedor 'FORD

necessita dOI seguintes elementos:
. . ,�

.f""
,

AUXILIAR de Escrit���1�m �rática na extra-

ção
'

'

ota. Fiscail.
.

Fotocó p i_.a,s?
Em apenas 10 segUndo",�tira FOTOCÓ-'
PIAS, d. qualque ..

·

Ciocumento, jornais ou

livros, no CA RIO D O REGISTRO
C I V I L' , EREIDA C.' CORTE, no edifício

do FORUM desta cidade.

U;N'IAo - e INDUSTRIAL
"sernl-ftnals e decidem

2.5! Campeonato, do
o Ditão acolheu grande' pú­

blico no último domingo, quando
for�m realizadas as lemi·finais
do 2.° Campeonato do Interior,
promovido pela Liga Esportiva
Canoinhense, reunindo no pri­
meiro encontro da tarde, a8

'equipes do União, de 'I'sunay :

e o Botafogo, de Felipe-Schmídt,
apresentando, pera surpresa de

muitos, vitória do União, pelo
placar de' 2 a 1, sendo .que o

,Botafogo era apontado como

favoritQ.
, Os téntos do União foram
assinalados na fase inicial, atra­
vés de Zinho, aos 23 minutos
e, Jubanski, aos 3J.
Na etapa complementar, Osnl,

80S 10 minutos, marcou o tento
,

de honra botafoguense..
Leomar Benda foi o árbitro"

auxiliado por
:

Alceu Mülbratz e

Francisco Sehulks.

Após, entraram, em campo as

equipes do Clube Atlético In­
dustrial, campeão do },O Cam­

peonato do Interíor e o Iguaçú,
de Irineópolis, para decidirem

quem disputaria o titulo de 76
com o União.

,

I!: ti Industrial foi quem iniciou
melhor a partida. chegando às
redes de' I,.ansarin já aos 11

minutos, quando Brito, aprovei­
tando um rebote da defesa, atirou
forte de-fora da área, não dando
nem tempo para o arqueiro me­

xer-se, num tento que valeu o

•ngre�so.
•

Ao. 16 minutos, Gilberto pe­
netrou pela esquerda e cruzou,
a defesa falhou e Chatú apenas

, teve o trabalho de colocar DO

fundo da rede.

li partir dai, a boa equipe do

Iguaçú equilibrou a8 aç'ões e

teve graD::!es chances de gols,
m9S a sorte não estava ao seu

lado e o arqueiro Tico se en-­

contrava outra vez' numa grande
tarde e' a La fese terminou com

placar de 2 a O para o I�dustrial.
Na etapa final, Gilberto, aos

6 minutos, aumentou para 3 a O

e Fatia, aos'42, colocou números
finais no marcador, de 4 para
o Industrial e' nenhum para o

Iguaçú. Ainda 80S �5 minutos,
o arqueiro do Iguaç� defendeu

Acima, a equipe do MASSEY-FERGUSON, Campeã do 1.° Campeonato Infanto-Juvenil

de Canoínhas, posando, especialmente para a reportagem do "Correio no Norte", ao

lado de seus dirigentes.

um pênalti cobrado pelo goleiro
Tico.

O Industdal jogou f,! venceu
com Tico; João, Bídío, Ládio e

Neguinho; Cedival (Grilo) e Brito;
Chatú (Fatia). Garrincha, Gil­
berto (Orlando) e Gilson.

O Iguaçú formou COlO: Lan­
Ioario; Dorilio, Dílsou,"Walmor

CARLOS
BOCKOR

venceram as'

amanhã o

Interior
(Alberto) e Pelé; Geninho e AI­

tivir; Garrincha, Tata, Ozires e

,Marinho. '

Besítíc Schulka, foi o mediador
e Alceu Mülbratz e Lauro 00-

brochinski, os auxiliares, tendo

a rodada alcan-çado uma ótim8

Brrecadação' de Cr$ 9.670.00.

o encontro das maiores torcidas
repetir 8 surpresa de domingo.
Afinal trata-se de uma decisão

e tudo pode, acontecer.
Fazemos votos que ambas

apresentem um espetáculo digno.
de verdadeiros finalistas e que
agrade a grande, massa que de­

verá comparecer amanhã no

Municipal.
As 14 horas haverá a decisão

do terceiro e quarto lugar entre
BOTAFOGO, de Felipe Schmidt
e IGUAÇÜ, de Iríneópchs.'.

"
... :

, NAO PERCA'M!

,
E smenhã a granae final, en:­

'tre os dois clubes que possuem
a8 maiores torcidas entre os de­
mais que disputaram o cam-

peonato:
,

Clube Atlético Industrial e

União, d. Taunay.
A festa deverá ser -sensacio­

nal: O industrial é apontado
como o grande favorito, e se

vcmcer será BI-CAMPEÃO.
O União vem de uma boa

campanha ,@ está com 8 moral
lá em cima. Tem condições de

Grêmio Esportivo 5 de Maio campeão Mirim
e Mass'ey-Ferguson: bi-campeão Infantil

Tivemos também domingo úl­
-ttmo, pela manhã, no Oitão; a

i decísâo do campeoneto.Mírtm e

Infantil. Na primeira, o Grêmio
Esportivo 5 de Maio empatou
'com o Massf.'y-Ferguson e con­

, quiatou o' troféu cWiegando
Olsens .

.

Enquanto o troféu cAbrahão
Mussi», não satu da CaetAno
Costa, onde se loceliza a firma

Comércio e Indústria Schadeck
Ltda., Revendedor Massey-Fer­
guson, que patrocina a equipe
que leva o' nome c:te, seus afe­
mados produtos e que' é BI-

, CAMPEA' do Campeonato In­
fantil. jiepoi. de vencer a decisão
contra 8 esquadra do Colégio
Santa Cruz pelo placarde 4 a 2 •

Nossos parabéns aos campeões.

Registro Civil EDITAIS
,

NEREIDA C. CÔRTE, Oficial do Registro Cb;i.l,do 1." -Dístrlte de
Canolnhas, Slinta Catarina, faz saber que. pretendem casar:·

.

«OR - DO FERNANDES DE ANHAYA» com «IVONB IZABBL
CAVALHEIRO», ileiros, solteiros, domiciliados e resídeates nesta
cidade; ele carpinteiro, eído em Tira Fogo nl Município aos 1.· de a­

bril de 1956, filho de José
-

des de Anhaya e de Alvina Schermag
Fernandes de Anhaya; els_<ln,Jat!.

- .

'

I comarca

aos

�8
de maio d

, 1951;1ilha de- Vitor
-

Cavalheiro e de Santilla
David Ca o. _

" «JOSÉ LuiS'FÜRST» com «ROSETB JOSE- DE LIMA», brasilei­
ros, solteiros, domiciliados e residentes nesta cidade; el

.

'<Operário, nascido
em Colonla Santo Antonio nl Estado aos 3 de março dà\1955, filho de
Alfredo Fürst e de Otilia Camargo Fürst; .ela do lar, nascida em São Se­
bastião, Poço Preto nl Estado aos %0 de março de 1951, filha de Salvador
de Lima e de Anita da Silva. - .

Calloinhas, 20 de janeiro de 1977

NERElDA C. CÔRTI - Oficiàl do Registro Civil

c '

AUXILIAR Secção de Peças, com prática.

COBRADO para Serviç�s Gerais.

Apresentar-se DO horário comercial en:t seu Es­
critório, à Rua Vidal Ramos, 203 - Canoinhas-SC,

tratar com D. VERA.
.
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